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DOS,AINGú, 3 DE SETEMBRO DE 1899 

A PEE!1E 
E 0 

procetilhime~ do governa 

U:,]s epidemia terrivel irava-

diu sorrateiramente o Porto, nã,) 
se sabe bera corno, alas lei in1-
medialamenle surprebendida pe-
Ias senibicilas avançadas da sei-
encia. 

Não se quiz, ao principio fa - 
zer alarrme, que podia evitar-se 
e i;t ulauma rama em tra29 ntl 

presuposto de, que ella seria 
promptaminte resacirada. 

Porei), a dvsp+,ato dos inaio 
res esforços, de todas -ias precui-
çves Inet,icas e de grandes es 
toi't'et5 erl]p ,rogados para a IuC.i-
lisaçAo (10 mal, perece que ellô 
foi espalba:io sin]u!tan erra+,ute 
cru varies p_tntos (Jia ci.l,r,ic c 
cosmeçam de apparec r varios 
casos e- til punio5 os mais dist'an 
tes d essa grande eWladA no 
paSso (pie alo imal aonde su" 

giram os primeiros doentes nulo 
se repete'in, não Se ah"irani os 

casos pestifero3. 
Ao prindpb, uim merc inti-

Iismo cg; isia e cego, espalhi as 
,mais túrp s calumnias e acirra 
todos eis odios contra o noim:'in 

iilustre da sciencia que priruei 3 
surpmbende a invasão) da 1wHi-
ICia doença. S:,111 a menos' rrbu-
co, com -A Misilma an,l + Cia g; 

imo e ciama;m os imbecis, os 
ignorantes, que são sémpie tis 
Miais atreviQU& W ha Pai , q› 
lia epidemia, lu lu à, arranja);. 

:tias a breve irech , lojus os 
itledtcos do Porto, as tv:ioros 
nombiliva,les do paiz, o dr. Ca 
mar, Pestana, ene- Lisboa, os 
medicos estrangeiros quo trem 
ao Pomo, e ainda 8s in aiores 
summidades, lá fóra, reconbe-
coa] a natureZl da d0 r1Ça. L 
não resta duvida, a lerr•ivel pei-
te bubonica, aUlt:a que bCni•on t, 

z está em Pui tuas, entrou no éor-
.o. 

'Iodo o raiz reclama energi-

cas providepcias, para que não 
se a+astro, as ' nações estrangei-
ras €ecbam-logo os seus portos ás 
procedencias do Porto e amea-
çais fecl) l- as ás procedencias 
de todo o Poria j" se não se 
isolar o Perto. 

O -governo, que esgotou as 
precauções e medidas mais pru-
dentes, Consulta a ] unta de seu 
de e esta indica as medid ,is a 
tomar, entre a s-quaes aponta a 
necessidade do formar um cor-
dão sar:itario eu] torno da cidad<'. 

]mis que todas as troç is e ruas 
vontades dos srs. do Porto 
contra o dr. Ricardo Jorge se 
convertem em bravatas e odios 
contra a junta de saude e contra 
o governo. 
Ruem e conclarl]am lute não 

admiitem o estabelecimento do 
cordão, Imporia- lhes pouco asa-
ude do pau inteiro e até não se 

lhes ( lá de ir tlirerìinh.is á atina, 
contento nu ,, Com elies vá loja 
a naç" p+rr gri vZa. 

Que pairioLul Que smantez! 
gulas o •yovcrno ordonou que 

se forrm'tssú o cordão e o CJrdao 

esta já fechado ha (i Mias, 
suceguein, pois, e acatem as 

deternúnaçõ s do governo, que 
são inspira tas ni sabio conse-
% das celaçúcs icebiiicas £ não 
viani a sicribcar interesses, só 
pelo gosto de os sacrificar, MAS 

para sai vur a nação e o proprio 
Purtu. 

CCAr TAS D'ALD E IA 

lrealle de 1 Ml, 3 i de .Jdroste 

Una s(°mina sLCca, muito 
:c>:c i, seira uma noticia para 
lhes dar d'agni, e com os a' 

lhos ruuìto raciidàus, e corri -
trv;)s a seccarem rias vinhas e 
,etnia ira-tio verde,! mini seccirr•a 
iuchmha cone as funga sem 
agua, a despeito do antigo ane-
Xim: 
em 11 f050 seConn 0a U~ As 
em setembro secc,11I1 as fontes. 

As ut es (ias Mossas afloras 

ieriam graça, so não m"ti SSCiI] 

riciJ t orai a sua inaior pari,'. 
ls S rhi.ltì, (lia ; a p:)tlliCa 

Versa á> vcrl açõ s rnuweipaes 
rin C:xl'r'Cicio Lerra, e berra de-
sespe ra latneut,, t? falta de en-
ii'o aunippio, couira a folia de 

agn4 e cuirira a limpeza ,tas 
fontes nas sé30S dt)s t1llln:iCll)it);; 

e, Casu cer li, ias f_)rit,'b m as Jia 
ias ,! as ci,iàdes e dais " l« são 
muito mais lÁVis, e Iorncevrii 
agua miriti) 1~ pura, ,lo qnv o 

maior numero gilas rri piora IA, 

tos das aldi,ia8! 
Vi, lia -.' ias, uiva gonu a la 

Criar i:'ri,a um o m c.hargti.-ii'il 
IrllrmUll!lU; +' pci'•;nrtt,:i: 1).:iïa•ltr•-

queren) é35ia .anal' E' agur;r i► 
fonte tio nosso lugar t! 

Milo é, que ninguém lerm 
cuid►do aíé hofe, para isto nin-
guem lem Abado; só as g,-ui n s 
tias cidades precisam de Moas 
-gu is pari a sua saudN; as gen-
tes das aldeias essas só teon que 
pcgar, cos lingoa de palmo, e 
reão bufar, se não, ainda em ci-
ma, pagam as custas! Não nos 
dovemos adrmiiar disto, porque 
relu =ès chegado á epocha d.'v-
1gtt,1ldelde e frateinid,lde. Ora, 
sabem que iuM?S boas! 

E, já que esiou coei] as piãos 
na ira assa, e corno agora se não 
falia svn•,o em paste, étn lrt•gie-
ne, 4m (1esinf£cta,-it•,,s, em e,)r-
dões e em lazaretos, tlii•-Ibes- 
hei, que o estado saniono ›U 

Valle continua a ser wagniti-
co, cornt), repito-o, a-siim o não 
vi, lia muitos armos, n'esla epo-
cha de calores intensos e de fru-
da mal sazoriada emi quantidade 
extraordinaria, como e a de es-

te asno! Louveings a I_1•ns. 

Teem sido publicadas pelas 
t'regnezias (]' este X alle as pro-
videncias, que a auctoridade 
superior Custe districio e o di. 
Fano administrador deste conc£-
lho icem, feito enviar = por escri-
pio ás Merentes par'ochias ru-
raes; e alguns parochos, sei eu 
que, tem empregado todos os 
esforços para que essas jusússi-
mas prescripçoes sejam obser. 
vadas aconselbando instantemen-
te os seus fregnezes, para que 
cuidern, com o maior empenho, 
da lnnpeza tias suas babitaçõ3s 
e das suas pessoas. 

Todos nós Iamenianlos o in. 
Cident.e imprevisto, que nos veio 
pô, em sobresalto, e tolher a 
rmarClla progressiva do nosso m£-
lhor estado eeonomico o finan-
ceiro. Mas que lhe berilos de nós 
de UM Empreg : r lodos os 
meros para cwMmaro nrai, euSt£ 

o quú custar, cinte, a quem 
cu3 ar. 

Ora, se é certo o adagio: fia-
te na V1rgem e não corras;lam-
_bem não será menos certo, que 
e Iw«CA Cof!er conhat]do na 

Vn'ger11. 

leu fui educado, e por gvilte 

illustr:ed.l, a dizerem, -ne, gris os 

Il igAlos ria fome, cia peste e da 
guerra eram castigos, com que 

Deis adveitia a humanidade das 

brins incorrecções e dos seus des-
tnan.los crimunsos e bl.isfena.os. 
atuis bom; procuramos a lrsli;•e 
za à) eorpu o a IAp rza da ân• 
i.it'iìCia, CG;i10 ji1+1;CiU53ín('rltt' 

, vuri, iUr ; ~ in;ro pas-sad s dizer 
uru t:;irr-coo w s ,•ccs (re nele•. 
Cetr7L;r os uris hommm, uns con-

ti:' a+ im2 ele tudo, Crn Di,lis. 

t' lt.:rto, que sempre so gW 
jiará co ri n bonroso titulo de— 
'CÍ ade (bi. V rgetn--esta a trana- 
f.trin:ar-se- na cola de .dos— en• 
lei ros eivi,.lt.ilt,uSamigos, quem 
Av o qut, sente, não -é a anais 
obri; aiJt,l Os factos nãt) se dá-
cutem, relatam-se simpbmnenie. 

l+ignei mudo cumbr.odm 
quando soube a úobda c um 
Cesastrc, (sue acontt,ceu ao ,meu 
diliictissímo amigo e distincto 
sacerdote, padre Benevenuto de 
Sousa, que os meus anugos já 
conhecem pessoalmente. 

Esi, meu muito querido ami= 
go sulJreu unia queda de cinta 
de uni cavado, que montava, e 
fracture() o braço esquerdo em 
duas pastes. Estou soffrendo 
dóres agudissirnas , diz-me aquel • 
le illu•traaissirno ecclPsiastico 
Pr11 a carta, Clrle rale eSCf£tieU, a0 

lar-me ião infausta notiC+a. Fa-
ço votos, e tis anais sinceros, pe-
lo breve re.stabokd mcnto de tão 
prestimoso apostolo da verdade 
e do hora. 

--Já se tem colhido bastanie 
-milho das terras altas, e Ja riso 

falta, quem vá colhendo uvas o 1 (juaes distivauiremos 
fazeudo vinho novo. E) Com cf- 1 que .c- elevarem peia 

'l'ypographía—Iz. de S. Sebastiáo,21. 

feito, as uvas ►nonrAcas não po• 
dom, esperar pelas nas, em 
quanto Nuas, que estas estão airada 
meio verdes, aquelú% as pou 
cas que escaparam, estão a seu 
car. 

Vt-jam se, o que eu lhes disse 
d'aqui em o principio do asno, 
sahiu, ou não sabiu, exacto: ine-
nos vinho. e mais oi di nario do 
que em J.898. 

---Já me ia esquecendo dar-
lhes o meu agrád(cim , nto pela 
satisfação, quo imo (leram hoje, 
pela preterição que a minha car-
ta de 18 d'este mez leve erli ser 
puhlic•ida em o nosso H Cominei 
cio de 20 dagosto. Pelo quo tia, 

a carta foi, e veio, sem dar en-
irada ❑a redacção sen•,-ío em o 
dia ? 0, quando já o Mommer-
CIOn estava feito. 

Vejam os meus amigos: se o 
hon1c1m, ,qne levava a caria, o 

me trazia a carne do açougne, se 
esquecia desta, eira vez de se 
esquecer daqueila, (gomo ficaria 
eu, nesse dia ás horas do jan-
tar? ]Melhor foi assim; por flue 
veio a carne e velo a carta;aquel-
1,1 ficou, e esta vt)Itou!! Bom -
porladoi i9 , 

--Querem saLer, o-=qne imo 
diz o abhade ale iicriz a res-
peito da peste;) = Otite, meu anii-
gQ, ira mais ele dous mezes, que 
não Guço lira) Eir") dobrar a Gn a-
d&s n't'sie' Vale: bem Lcz o pa. 
dre lsnevenulo, qne me ra,gou, 
no pulpito, uma sobrepeliz, por 
alue já previa, rli.le cala mo não 
seria precisa para enterros por 
riiuito temp3, e assim ferir SAIO 
Craç:s a Deus, repito, tudo borra 
por alui. 

-- 1CIra se a uso de banhe 
tias Cuidas do Ei ogo o mel) r•es-

p,ëdavel anl,,go (Jr José ijartins 
Peixoto, digno professar do cur-
so lheologico do seo&arie Cura-
ciliar cie í3r.-ga. 

Principiou lmj- rm S. Veris 
sirvo o triduo ao SS. Eoraçào de 
Jesus, cuja festa principal será 
domingo. 

Fanaacio. 

tt~Ra•tra pastoral alo CIVU.° i 
revriu.° sr. Ut8po do 
' 6•tsa•to 

saudando e exhortando os seus 
d20Cesa710s 

(CO\TiNUADo DO \.° %3J) 

Venerando Cabido, tão luzido 
pelo saber corno edificante pela 
virtude, Vós sois o Nosso Sena-
do e o Nosso Ganselho, eu vos 
sarido. Espero, com a lealdade 
.suo vos é propria e tanto de in-
dole, do vosso saber, conselho e 
tia vossa energia, a mais cons-
tante coadjuvação e auxilio. 

Re aC Pamehos, edi l£ es 

sempre os 
Sua ilius-

N -O AV V 

tração, decoro de vida, e bons 
serviçal, em vós está a princi-
pal solução do problema relì-
gioso e social. Doininae pelo sa. 
ber, alrahi pelo exemplo, Me 
a luz e o sai da terra:--lu7. que 
espanque a,, trevas da ignoran-
cia religiosa, e sal que preserve-
o povo crente da iorrente infec-
ciosa que nos isNol,erb i. 

Sê !e Nossos sinceros e inse-
paravos cooperadores; que a 
vossa divisa e o vosso lemrma 
seja o da mais perfeita harmo-
nia entre vós e o povo, e o da 
amais intima união entre vós e o 
vosso Pastor, porque unidos se-
remos invenciveis. V 

NMagistrailos e auctor'idades 
civis e militares, vós todos a 
quem incurtibe o mais ilifficil, 
mas lambem o mais honroso 
mister,—o de governar homens, 
----tende sempre presente, é o 
quo vos peço saudando-vos, que 
tudo o que fizerdes para a paz 
da Egreja e respeito do Latlioli-
cisrno, redundatá sempre inva-
t'iavclmeDte eu) bem du Estado. 
De nada valerá a prevenção da 
lei se o principio (Ia auctoridade 
desapparecer, e este não está nas 
pontas das boiencias ou nas 
bocetas dos canhões, mas nos di-

ciaim,s, da moral e da Conscien-
cia. Só poder cis ter horas cida-
dãos se eles cumpiireu) a lei, 
mies msa ])elo deter dq consei-
encia que pelo tensor da pedi,: 
(Reinara. e. 13 v. J). 

Pias Ginfrarias, Irmandades 
e Associaçúes da Nossa Diocese, 
sois tambeiri nossos cooper•ado-
res, mais ],elo decoro da virtu-
de; ainda, (sue pelo prestigio da 
sciencia Gontinna£ a cruzada 
santa do beta], end"ndo os que 

não sabem, ensngando lagrimas, 
allivi:)ntlo iriscrias, levantando 
abatimenios, amparando lnfeti 

zes, dando sempre em nome de 
Deus o pão do corpo e do espi-
rito. 

Dae aos pobres, que Deus 
vos pagará cento por sim; ide ao 
tugurin.da miseria salvar a mi-
seria o ao antro do vicio remir 
desgracad(s. Não cuspaes na La-
ce do desgraçado; é para dit quo 
se reclamam os rasgos heroicos 
da caridade, a qual não tem li-
mites nem no espaço, nen) no 
tempo, na condição ou na raça, 
na familia ou no Estado, mas, 
unindo-nos a todos como irmãos, 
nos leva até ao seio de Wus,on-
de se consumma. 

Fieis da Nossa diocese, filhos 
estremecidos, eu vos saudo e 
vos peço que me ajudeis a dar 
conta de servo fiel ao Ntissc Sal-
'cador e Juiz Supremo. PodoIS 
crer, filhos carissimos, que o 
Paço do vosso Bispo baile ser o 
refugio dos vossos males. E per-
mitia Deus que para todos os 
inales NÓ possamos disVor dU 
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remedio e IeDitivos, como parti et'mil, ri,)„ at jaz:_: D' (= r i=tr, célli portante proprietario do nosso r,es9a o b,%Htil  <§ CtC -=Du- , veio, como semprjLI, em meti au-
todos prouraremos ter consola- vl,ta da uinui laçã , ,junta. concelho; dea á luz urna crean- ; multi•= p~Mo Ni uri g ande dia xilio coo) mào dadivrsa pela má(> 

— De Anna 13encIb-t, 1',, h • ; ca do s?xo feminino. • de r,•sta p„( r -i h =• uNzr,) ti(- S. i )e.icros,= dt, :ucsmo esin.° Joaquim 
çáes de pae. •► s. 1 d o,,,i \) l:a, pt,,ililtlt, % ,23 de r+ ¡ + tlìrtt: h de t• ue com cal o. i da S Iva (at)n1=Qi gole ufl-'receu o 

Ct.da !) abitante da No.,•6a (jiº !iene, p.tr,l ja :C),zo. 13,frE'id '), j Está -nesta vala a exm.a espo f'.,LE I1.)1) ,, r'lantc3 par,'c't1ia, onda } Sino pequen') e para os outros 
ceselera em Nós não o o Pau ---):' Dowel d,sá f1•+drg:aes e' a co grande niaestro Miguel!ha-puacos irmos p•)ssuia apenas deus Concorreu Com peito de du-
tor mandado púja E greja, mas I Antonio Jaa,juin) dos S •t NS.i de ! Angelo, com seus filhos e netos. unia dain11•ida e velha vgrpja, que , zsdos mil rei;, e cosrsegui dos 
otn amigo sincero, leal e deli) illacr,•ira, ti . tlsn , lic, iça para vi - + • era guasi tinia 't er rili ) para um seus valo os amig is, os esrn, ce 

Gado. Seja dual r8r a posição guir mau umi méw, n • Ao , de Partiu psra o Porto a fim de puv•) d.,; bons sentimentua relrgit,- srs. Anal,-usto cia W)ch3 11 ,,mariz e. 
w B,, uci da G,rrtira. Q.) tnf,►rme l tomar parte nos conselhos de pus. José tl:t Rocha Romariz, avultados 

soei ,zl de, c 3,1a uni, para todos o : r. ver,,atl'tr Oli t,• r (. guerra dAqueLa cidade o sr. ca• , Pois no domingo passado viam don.iiivos para -os mesmos. 
Nosso coração terá e guaes cari- --Dd N:ireiso da Gusta Oliveira, : pitão Francisco Antonio Paler- os h )b tanies Mique10 fr, guezia o Para o me. tnu 11m quantias 
nhos e o Nosso esp ipo egunes du Caiubt•zes, 1wdiudo licença pa- mo d'Gliveira. cum ;1lt•mt•nto cl'uma transforma- a\u>taJas f r.iiii of -recidas ji ,,Io 
principias de remWão e de jus- ra atrmes>ar o caminho publico + ção comprela que cai pouco tampo i exm.o sr. Adelino Coc-
tíca cum uma inina e prubngar urna Passa incommo-lado de saude se onerou. lho, residente na Bahia ; digno ri-

ramada. Qiry informe o sr. verea- o nosso amigo sr. Eduardo Ra- Ficau a turre d.i nova e cie- lho d'um pn phemúo e artista 

-Pet'mítta Dett Nosso S,•nhor dor Oliveira mos. Appeteceenos lhe promptas gante egr,•ii guarnocida dos sinos • amador habilA iri i, tão ll~tie 
que o valor dos Nossos actos es- --Do mesmo petiindo o consPn- melhoras. uecessarios que subiam pela vez pá- Gomo honrado, c que, terra sitio 0 
tela sempre á medida da grau- timenLo da camara para validar aleira ai) ar, ao se,rtt f~, da roeu braço dircìtu ni construcção 

p ii cumpra ele uru predio fo reiro a Em Braga consorciou-se o nos- inusíra e tio esualr ;r dós foque - t~a obra, h•_tn error) ;o esin.  ̂cieza tios tìºs•os 1)ropes)tºs. j 
T mesma. Def•rid,,. so patricio sr. José Antonio da tes. Sr.J,•ã ) G:im•.• t•erilanjes, o-Gomo pendor do Nosso p;ltcr• P' 

—De KA tia Sova 13ã.. da Costa, commerctante em Fama- Foi nos gratlià,ino assistlr a % pdetario » cia fráguezia e reó-

nai affecto reeehei a heq› pau fregmma de Beir►c b% pedtndu pa- lição. com a sr? D. Beatriz A. syrnpaUsca Asta e ver cuinotl  pri- dento viii Lisboa, e Aiatbous de 
foral: hi nomine Pdvis et titila ra não lhe ser applicada a multa da Silva Araujo, prendada se- vo sai►.la\a c:um viras 2 clariMia- tusso l'an'o, por•ti);tiiz e residi ►I-
et spiritus Sanai BenedAtic lim fazer tinia , ,bra sem licença e nhora d'aquella villa: - ;ir:. ie,:p~as tas benernerrtt)s e te cru S. Th- ,tìnk Os sinos de que 

)etünlu a res ) ectiva licença. De- Aos nubentes dese amos todas geuerus•)s costeadoies d'at uelles venho fait.Eutrc) importaram eito ,•1ci fltttni•otetttis, Patr ás et 51)z- r l l • 1 P l' ` 
ruído. as felicidade=. impmLaMes e dispendíbsos me lou- ele 754000 iM, 1CM u matt)i' 7•ratts Salaeti descendtat super, vos _ 
—D• varios moiad ores da fie- + ramenkm. quueMa e tanta: arrob», o ta o 

et maneatTsem per. Amen. M 1 Foi em passeio à Povoa de t' gn `' gtletla [fie i BCit'It'a )E+dando a ̀Ca- ,,)nce=3and ,) Corin !) d+t= t) al►bl- \In.E, (, t]rit2S e U .• o ein pt'C?Irf)r-

Esb,, Bossa Carta Pastoral, maio flue se dQne roandar resta- NIrzim o sr. Delfino ~ves, de da W~ 6, rev. Joã,, de Deus ç5,,. São aSwdu: fui,tl.(los c:ui 
depolS à registada ,•Segundo o belecer-ilies a servidão de passa ¡ FetraZ, iL)tjt►ii'll))=,S de s. t X. ` eu- l;:'agi*a pcl,)S [712x4 (i('tflt?r"lr ,,-â 1rt'L-

eS ›, será publicada e lida por getU que existia por junto a esco- Esti.verari: em L,LSbon Os srS. 'mo fui qw em ião p uco leuipo a ce'sSus e quu hmiram [mito as 

•s la primaria e que y tempos foi dr. Vieira Ramos, Antonio AI- sua paroclis obteve equeiíu uivo duas uf3icinas flue se encarr:-aaran1 
todos os rt c'm. 1)at'ºet),)$ a e ed1 cada au pé da E rmY,. a es- bino Marques e r, i, ,h fi d'Azevedo e José lint. ) te•i.l)l•i cum torre t s..l•:s, sf t - td trsb)• o. 

loção da missa conventual no pensas )articulares e entre oo á C. Alar ues d'Azevedo. a res_òndeu-nas o regu nte, que Mi sou eu (N2 o dQ• 
domágo immediaio à sua roce- camara. Deferi do. -1- „ • em rapidus apantam•ntus fielrnc-i)- disseram-no iras pa•soas cr,sr.tju. 
Ação. —Da Jasé C,rreia, de 1lonz, Regressou da praia da Apulia te rcpruduãlnos: lente.a quo muito IO,tra diu às 

Dada na nossa ffiAdencia dp pedindo licença para passar com com sua família o sr. Antonio bafas aiLes que cuinv'am., 
„ aguas no caininho public,=. D & Augusto d'Aimeida Azevedo, di- « lato 1891 in id astei a.) ineu 

Sinta ï•lartha aos •i de jurou riflo vista a inforina iu do snr. ano i.' escri turario de fazenda. bom arma,==, , Joaquim da Silva Carn-It 
de° 1899, sOb 0 \osso Signal e vereador Gonçalves, ç • _p pus, ii Are. e Lasnemerd4 W 
Sello das Nossas ArmaL Resolveu a camara: - - - --  • d'e:ta L rra, os deses:,s que desde 

Mandar Aur os concertos e v- A •¡• mudo tempo tinha de c.,nsU u;r 
[) aros necessarios na estrada de uma egrep parochial, visto a que 
Barqueiro,'. lmvia não estar nas condkõcs de 

ãlarnhi- rebocar e Iwanquear os sil ande pe>íblkia . 0 ostad , seroei n'ella as ruurçú:s ti , culto 
muros tio) celn,Lemo da vill). sanitarin di Niil,i é bote.. festa cal;ulico. lia melhor boa v„ntade 

Conceder varios àubìidlos. semana apNnas hi uve uru ob;hs W~ 0U os uiüus doselos off.'r't-

Numear zela,lores rumes e in- no hospild, de cachexiv cendu logo metade de turfas as 
f,)ru►adores de congrna. —A junta de sandu tuadoeu desj eras que se &es,em roia a 

Appruvar o orçamsmo supplo- hontein ag vitelas domìCilimt". constru,.ção da capella•niór Eu pe-
mentar para a: despezas do sa- Sabemos que lìretbmenie volta ta muita vunta c qnv bobado ver 
neamenio da vila. a 3l_:umas ca- agi qutl 05aa=t;,:am 'f:ricei,,iada o ta obra tanto do menu 

em boas comi ïenicaS. aar::du e dia tanta nceessiJade, 
E• i,t , eu todo o r!,mu', o temias eonsegui n sutrsitli ,i de 50:000 

c, ; Y a de quu u baterá, doia a rs. da Buila, 5m000 is- da Asso-
quem doer, tração do E.uraCtia du J •^ reis 

--A mesa d3 Santa Cisa da Jli-
M.Ncrdl3 8tidiu- m a acquisi0ão 

Hoje--o sr. R'lanoel Augusto d'ut: :çpnetAli i para domnfeccM 
de Passos. pelo aidebide f=lrrnicu. 

Dia 4—o sr Jayme Vallongo it~:t,u inik mA id.,r propai ar 
e Sousa. enfi;tn{ri.)s pira qw.",s-

Dta 5—a srY D. Dorotheia k qu-r do-nças de in„1-m .vu ,peiia. 
Augusta Ferreira Carmo e o sr. V eslu e ele R. 
Gonçalo Alfreáo Alves Pereira. M. tias •itl•• s•• €}i.fl•~• —!'•+rt - 

Dia 6—a sr. a D. Adelaide Ca- ce qu- s,•wpro se 'cama €+, te an-
simiro Peixoto Azevedo Bonito, no, un vasto 1"rreum d.e Barqu i 

Dia 7---o sr. Aurelio Vteir., rua, à ar1_tn id is f bt), e rt)nlaria 
Ramos. que eusiunaam ter Togar nus dias 

Dia g—a sr.a D. Alaria Clara 7 e 8 de set,•rnbro. 
Itlachado Fonseca. Vi,lo que está içai ido o ect.15 = 

•-i- sanitario rai valia d,, furta e d ,s-
Partiu para Fspozende o nosso de g11e por toil,, a pariu ha h iras 

querido amigo sr. dr. Pereira c. ru)nai tas, lambem se pode roa-
Coentro, diánissimo juiz da ilha lìsar esta sein o menor peogo pa-
do Pico. ra a saudei publ;ca. 

Foi em visita ao seu e nosso Gisttação `, Tetegi-apilo-
amigo sr. dr. Manoel Nunes da Postal— Por doermi,)ação supe-
Silva, muito digno juiz d'aquella rior e até nova urdem etn c.)nira-
comarca. rio, começou ante-húntem alia es 

{- taçãtì i desrn)p rhar o horario de 
Regressou da Povoa de'Var serviço limitado, isto é, de outu-

zim o sn dr. Aliguel Pereira da bro a in.,rça abre ás S hora, 
Silva, muito digno conservador da manhã e fecisà ao pór do sol e 
d'esta comarca, e exum a família. d auiil a setembro abre ás 8 ho-

+ ras ela manhã e fui ha ás 7 horas 
O sr. Manoel Luiz de Aliran- da [ardo e-in rim intertailo das 2 

da e exmfs esposa e filhas re- tis 3 da tarde. 
gressaram da Povoa de Varzim. Aus domingos facha á 1 hora 

-j- da tarde. 
Na sua formosa vivenda de S. Qadaatoaia-o--Durante o mez 

João de Vi Ia 13oà encontra-se a ele agcsio houxo no mais l~ 
•xm.e família do sr. filanoel Viei-' u)un,cip.il o illovimento se=uintc,: 
ra Borges, Buis M, vaccas 99, titell'là 9, 

-} porcos ;, Letal áIL Pu Mam Mos 
Consorciou-se em Over o sr. 11:03. Piviam du dirmbo: á 

Logar cio Sello. 

ANTONI0, Bispo cio Forto. 

CA AM ARA MUNICIPAL. 
Sess•zo cie 2 cie setembro 

Presidente, sr. dr. Fieira ata-
mos; vereadores presentes sr:. dr. 
Mendes do Ule, padre Silva Ro-
sa, José A. de Faria, Coelho Gon> 
çaives e Antonio J. da Fonseca. 

€'relento o administrador do 
conCërh 1, dm Figueb 
recto. 

Foi lida e apprevada a acta da 
sessão antes ã)r. 
Expediente: -
Officio du suh•delegado de sau-

de, sr. dr. Duarte, Pau'ino, indi> 
carido como meio mais pnscuo 
pua a exterminação dos ratos n 
emprego do erigi) macerado em so-
inoci de stryhnitia e em abuti&ii-
cia para ser distribuidu por todos 
os canos das ruas e n-,e: mn para 
fornecer aos pobres. Ao mesmo 
tempo achando mníta louvavel o 
promplo forr)ecimento de desinfo-
etantes e turfas as acertadas me-
didas oe saneamento tomad3s ria 
exala camara, lembra ainda a con-

veniencia de . mandar procurar pe-
uitillas d'enire quiniaes alguns 

tiespejos que seja necessario re-
mover. 
A camara totmndu na devida 

consideração o offscio d•) sr. sul,-
delegado de saude, deliberou na 
intua, poretle indicada. 
--0 sr. administrador fiz um 

rapido relatoriu elo resultado das 
vis itasssanitarias que a junta de 
saude tem feito todos os dias e 
indica alguns pontos corno num 
t)ecessitados de bnEoBelpgão. 
0 sr. presidente agradoce ns 

informações da digna e zelosa au-
ctoridade o prornetto que ‹ cansa-
ra combunil a henelïciar Lodos 

insalubres, corno o terti 
já feito em grande parte. Deu con-
ta á camara de que MIMOU lem-
brar a lodos os donos de.s casas 
ela viella de Traro-llurº qne de-
veua rebocar e branquear as frou 
teiras das mesmas casas que dei-
tam para essa viella, e sómo casa 
de não attenderem o delicado con-
yit pi:l1k4 acamara que d,vlibere 
a`pplicar-lhes a multa do are. 110 
do cod. de posturas. 

Requerimentos: 
De Feliciano Elgundes, d'esia 

-.illa, pedWilo 2• 88 de larenp no 

_DIAL A- DIX 
Fazem annos: 99100 d'algo„s aio g,i;, e adquiri 

o rest ) t:otn o eX'r'Grrt ï das rrit 

nhas ordena. DJUS ann,)s depois, a 
$ de dezembro de 1895, dia da 
festa) principal d'asta f ugu, ka, 
abr,uso ao cuiLO l dita capeIN-

itiòr sul„mnenienLe benzida e com-
pletamente aunada ta! qual coi-nu 

h j0 se Uacuntra. lAn .gosto d','s-
te i em-no asam de 96, dsu-se prin. 
cipt) as obras d) corpo da yr t'la 
e torre jura as quies muito con-

t ss"u Lambem o dato miu dedi-
udu amo" emn? Joriquiin da S Iva 
Campos, já ani ,nandu os parocbi'r-
nos a flue subscreve<s!m liara t,1-
Ias voluniariainculo, já ang rriand ) 
dunativus dos n)uilas an)Qos que 

teia 11 adiantand) as (partias tine 
iant sento neces,arss. 

Fin:1'in:-t;te a à5 de Membro 
de 1508 era se';uinwor.)ente benzi-
,Ia o aberta a,) culto publie ) a no-
va egi•eja de S. liart,nhi ele Gal-
IPg:)s. 

Os altares Aleram, sanefão, sa-
ndas e pulpltu ainda esiãn em 
branco, ruas espero em Deny e 
nus corações genurusus, em b!-ev(=, 
poder mandaLus pintar e dimar. 
A torre qup, wm o ~C do egre-
j-i fo a janta até á recta da empe-
na conAui>a-:e ele toei., e com elt:_ 
gat)cia, no dia 2l ele fevereiro de 
teste anuo, devida á boa voniado 
dos meus 1ia:nehurio.,, á ajuda de 
alguns i:migas e sempre de mãos 
dadas rim aqm lie unen prestianr,-
s-i arnitJ Joaqu.m tala SAva Cam-
pos, qu•i alem de 1ne cun,• unir uni 

já voem' os nossos leltore, a 
quer► calie o ineioculo eivar.) do 
Lauta 1)enutr)erentla. 

—O rlo>' ;o Itr'cSadlJSlntU atbrau 

e inipoi Cante p; t,p; i lar io e •apita-
hsta s:•. Joaqutu) da Silva GaniLiã. 
iriciral dSqueli3 P et ut zia e tjt.e 
ia p,'.ssue urna geando o magnixa 
quuita, <: ou] Delia v)vcnd.1, orTrre-

ceu uni opiparo banquete a mui. 
Los dos seus atu:'po•, outro <i; 
quaes tiv, mis a haura ele sei' in-
cluido. 

Tarr.beu: fui conti.iadu e urrou 
logar mirei os cuuticas o íllustra-
dt, e z,'IUsu d'estu 
cor c lhoj sr. D.qning,)s de Fignei-
rt,dm n~ geendu aiu^ 

C,) t' r1i}{rlo pri<àld•rrle da C3n23r,i ' 

w. dr. VAna riamos, n-au pirj4 
CUM mUIU piza,, aec+°11rr a:, con-
vite clu seu d1lc,- tu "wÁgo, coraria 

um uva, e.encanc uumt,s d:; ex-
plic ir ,i sua n". (' comparencia. 

Durante o baliquete quo decor-
reu na mais MIlind e jo vial , atis-
fi+rico, bicou nu feri erro a concei-
tuada banda doS.Vicenie d•Areias. 

A' subremeza u su Campos abriu -
a serie d,,, bi indes ror:) uni elo-
gxUlispimY, em t;u.;_ paleraci›U 
quanto sentia não) t r aI!i o seu 
valho aio-gu sr. di, Virira Ii3rnos. 
LUAS seguiram muita e en-

thnstastic.us brindes entrì', o• auges 
se destacaram os do sr. Silva Gato- . 
por, do Sr. Domiiyos de F•"uclre-
do, du Sr. abbadd hão lie Deus, 

do m M A, D~Ciro. 

0 ar. ~Vos fui du unia inex-
C4 dr.el b zarria pai a todos os seus 
contivas, o ( ltlú não Con:titu u sur-
presa para as pessoas que mais du 
pertu conhecera o feitio genuruso 
e rt .l ta º, :itTa\ cI e : inecrº du nUs-
su d,stincto conferi aneo. 

CoMo siáuitas-iio—N.t se-
gunda-feira de manhã partiu para 
u farto urna forçi) de 160 praças 
do 2. ° batalhão, eslat:io,,ado n'es-
!a valia, para tornar p,u•te no cor- t, 
dãi em v, ha d'aquella cidade. 

Era comaiandada pelos ers, ca-•• 
pilã, s 13,_lleza e ' l`r. 

Tambeni para alh partiu o digno 
Auirgib -ajudante w dr. 111unra 
M ichado. 

Eugenio Diniz d'.lndrade Fer- -F;iz(-nda 1M226 reis e á Camara vab,iso donativo para a mei;ttta, 1 inspecções anzMares--
reira, que muito tempo residiu 3• -0 r, is. 1ta;,diment,r para º digo,=u-se adeaniar o dinheiro para' Pl in,ìpiam no dia 11 do correnlo 
nes ta vtha, como escripturarto mniad-ura 5b200 reis. a colU ,ca(,1) d%nl para-raios. e,.n- i as inspecções aos mancebos d'esio 
da repartição de fazenda, com a 82e.sústre—Ant„ni ,.r José N•,- cluido a torre e preservada, s i comáho, recrutados no presente 
exm? sr., D. Aurelinda d'Olz-' co, de Carapeços, caiu dentro de Bundo a sciencia, d'esse phenur,)e- anu,:: 
vc ra Cunha, senhora de apri- um poço, quando )a para o monte uo quN, dum momento para ou- Dm 11--Althade do Nova, Abo-
morados dotes. i carregar um carro de macio, de Cru, d,s coe a obra do h„riem Por rito, Adães, Aguiar, Airú, Aldreu, 

Desejamos Uma ininterrupta que lho resultou ficar na face di. mais resislente e.colossai que sej,i, i Alheira. 
lua de felicidades. i reira cova um -profundo e extenso faltav.i quem a hab:ta ,•st; noite e ! D a 12—Alccllos, Aleito (S. 

-j- golpe. dra. Graod,- (i-ffi•nidadp, suprema ¡ NlarUnho e S. Pediu), Arcuze'to, 
A exala esposa do sr, dr. José Foi curado no Hospital da Mi- , d!fi'i-uldaM <hs Dons, para cuja 1 Ar eia; (S, Vicente), Araias ele V, ,, 

de Castro F'igu:,iredo U'n- ria, irri> s.;ricorti a, desta -,! lia.  Í glurta eu tinha Lrab,)lhado sempre., • lar, l;atiugã •s e l3arcellir1hn-•. 

t 



n CO-MMERC'IO Di_ BARCELI,CIS 

Dia l3—Barcellos. 
Dia 14 — Barqueiros, Basluço 

(santo Estevão eS. J,ã ,J), Cambe-
zes, Campo, Carap,,çns, eu ii-a e 
Carvalhal. 

Dia 3;i--Carvalha, Chavãn,Clio-
rente, Chrislello, Gossourado,C u-
rel, opto, Creixotilil, Crujã^s o 
lh,rrãe•, 

Dia I8 ---Lucoura(los, Faria,F+'í-
tos, Fonte C)berls, Forneilo;, 
I'C3•OS0 d Gamil-

Dia 29—G3UP--,s (anta M..ma 
e S. Martinh )). G lomode, G :: o" 
Grimancellos, Gueral, Igreja N,)t a, 
Lama e Lijú. 

D.a _'0—Macioira, \Ia!,laleaa, 
M.u,henU•, \lariz, lfartini, '•,9idõ•;, 
Alllhaaes, í11 nhot3es, M wiu11, 
Itloute, \l iure e a.greiros. 

Dia ál—Oliveira, 1'altnt•,` Para 
deita, Pereira, Pt:relhal, I'uu:.a. 
Quintiães e Quiraz. 

Dia C , kn 
(Santa Eugenia e Santa 1?ulalia), 
Itoriz, Sequeade, S;I,a. S+l•eiros u 
1'a't)ei (S+nla Leocadls) 

Dia _:• - Tatnel (S. Fins c S. 
Veriainv,), 'I,reaosi, Ucl)a, Varzea 
e \' 18tUdn5. 

D:a `!G—Viila Boa, Villa Cora, 
N'Illa irnnho e ' 
1'edr„l, Vida S, oca, \1,liar i1e Fi-
grts e \` iltar do Monte. 

ttttiina 4(.a feira 
furlJr;+nt a Caro!ina Villi Cava, da 
rua Nova de S. B,, nto, d'esia 

tinantia de 3°:000 
Irti,,l'a •e (lUelit 
9• a•eces—U , r. ;tr(:ebisi:o dt, 

Braga ordenou a todos os parr,-
chos do ariebispadn, d, twrntuiari-
d•) para itni,loi ar do Altissini , o 
af,,5laaleulo da peste br,l,luica d:) 
Pu[ to c ainda de todo o paiz, u 
sr•utr.G : 

Q Ie den►ru de oco dias +leia}i; 
dt; pra! i:•atla a circular, n,, Si' 
i'+imaciafi, cm todas as CI,1vIa 
I)arpchiacs e nas das casai 
sas 3o a;-ct.Lí<(:ado, se faça rulll 

possirel solrnlnidade uri, U'idn., 
de preces ptlbl ca; d ante d Som. 
•acranient,, exposto i,ín tbron,t n„ 
á porta do sacr,:rio, obsertatubl-
se cn) tudo o que pre•crete n P, - 
tuat Korr,auu de p,+t[lo V. 
cap. 10 "1'eulp',re Inurta!iat.i ct 
(•esti,b; 

Q,te- tloralite os tres filas 11 e 

('recos se dê Cn1 toda ,; a-- inisà3s, 

(it:ando o rato o prrui+ttir, a ora-
(ëC c•:.^U vltanda tìtUitala;,!C tti 

t P. íiìpUre, pt'•t'lent;úr'U, t:ra ,l;l U:i 

a ti1,•53 votivau, que 0,111 esto rIln 

a c)r5 ,;•"0 irnperad , 

(:,u), cunttnuaotlo drpua eííl vt+ „ 1' 

O pt'e(eit'J SCeI'Cti dista ult-(11', 

CraLá,•. 

izanoei r oceira E;5Ys 

caia, proLssor de moscar di 
recicr da f'sanda 13aiceit3nsr, 1•(-- 
t iuí;i eni t. ,dos os instrutrei.tt.) z 
que pertencem a orcheslia Lu ban-
(t3, â• i[i? r,,1no bat{dOliti), 1tUi lt, 

,e piano. S(AUj„ e cAr.ta e rudi tlRlìls.l1•17'AC<10 
n)cnios do item Ct,nserva!orio (.e 4 a riça 
l.i•Loa. Escr't ve e cotei•üe musica ' )trl, r- w) t• (. (•at a piano. Landa, fanfar[ r,, r- (' S` 
cl,t-strrt e tuna. 'ìud„ que urz r s- lodia 30 do prolitno se-
hrito , arie de musica. ternbro, por 10 horas da 

u.lanb<<. no tribunal judicial 

Gi•l4't><,í0 ➢ f3•IiGEL• 4•• y desta comarca. teeni de ser 
in'rematados em hasta pu-
blica pelo maior preço offe-
recitici s„ore a sua avaliaçao 
os seguintes bens e semo-
ventes penhora tos a I ran 
cisco José da Silva e teu 
1lier Olaria Joaquina da SiI-
va. da freguezia fie Choren 
te., na exi c não de senten-
ça coniinerc•ial que lhe raio• 

E1 • cio 
%a n t a  e U e a 1 Caxa ala 12i 
sei-IcO día de garoe➢tios 

ASSrNIBLEI.1 GEIXAL 

2.' convocaç50 

tiào se vendo olTeetuado 
a assembleia geral dos "ii -
naãos no : lia i tio corrente 
por não comparecerem em 
numero bastante pata se 
constituir a assernbleia.con 
Foco novamente todos os 
cotifrarles para nova reu 
pião 110 pi 11 ,110 sabbacdo, 
9 do corrente pelas 5 horas 
da tarde, funccionan io co in 
qunIquer numero. 

Barcellos, `? de •etenibro 
de 1899. 
0 secretario, servindo 

de provedor, 
, itonio Affimo M)Jrgcres de 

A_ecedo. 

José Luiz. (] -Almeida de-
clara que Havendo consti-
ttai io delinitivamen!e a sua 
res,dencia n'esta vida, fez-
sú açãocargo d'admiriis•.t• 
de to lo.s os seus i nteresses, 
ficando por tanto sem effei-
to, a cornar desde esta data, 
a procuração que para este 
mesmo encargo havia ou-
torgado rio illni.° sr. Au 
gu.sto Cindido Lopes Viei-
ria, de quere se. considera 
perilior',adissi l-iiu, pelo bei-vi 
que este cavallieiro soube 
cumprir tão srttisfatoria-
mente a sua alta corno tde-
Itcacl;i miSsi o. 

Barcellos, 31 de jalho de 

CASA 
Aluga se ou veii ,'e se a 

casca coral os iiuinet'os 42. 

A'• e 4íi, sita na frua Direita. 
'Tratar com ;o seu dono 

ou com Iiinoa! deI avir, 
cl'esta vidra. 

A5SIGti A'I UB t¢ 

Bareslloa: triínestre,300rs.;seíl:esfre, 
600 r..; Eòra de Barcellos: paga-
adiaittada—trimestre, 360 rs ; scoies-
tre 720 rs. Brazil: anno, _}: 300 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

PUB LICAC ) E5 
Átinuncios: linha, 30 rs. Ilepett-

eões, 9)0 rs. Corpo do iori:al,'10 rs 
tas srs. assignai es gozam o abili-
tueuto cie Q5 °/°. Annt)nc;am-se as i ve o Banco de I3arcellos,com 
publicaçõeslitterarias, de que se ra- soa sé 1  n'esta vida. 
ceba una exen)plar.e•:a©seatates 

Redacção e Administracçã - Rua . ,- Ru 
Direita —para onde toda a correspoa- U  fria toara am:arella ava-
dencia deve sor dir[o-ida franca de, liada em 12:000 reis. 
porte. a Tres vascas. sendo duas 

amarellas e utn:t castanha, 
...  avaliadas erra x'5:000 reis. 

3°➢º:3a•ata:'icº.Z gi,• •• ise;t•➢rf•a•. 

Tern à venda todos os de,i,1-
fectantes aconselhados pelos n:e 
dicos do Porto. conto preserva-
tivos da peste buborica, era: so-
luc5es e sabonetes, e bem assim 
prepara um desini'ectar:te preco-
nisado por uma dislincts tr>divi 
dualidade trcd;ca estrangeira que 
na India estudou a peste. 

sitos assa Mia •a•ey>ase,rla 
tle C➢'lorente 
Bouça do Monte, de mat-

to com pinheiros, tapada 
por parede, no monte da 
Lobeira, avaliada em reis 
298:000. 

Cortelho da Pontinha. de 
lavradio, com arvores de 
vinho  atua de lima e re-
ta e terreno de matio, no 
lo-ar da Pontinha, avaliado 
em 120:000 reis. 
Campo do Vallo, forma-

do por 3 balcões, com ar-
vores de vinho e ramadas, 
no logar ode Vinhos, avalia-
do erra 4.00:000 reis. 

Horta da fonte e É)inhPi-
t••s mansos, fie lavradio e 
matto, no mesmo Iogal', 
tavaliacia em 200:000 reis. 

Unia leira de matio, no 
sitio do monte d'Agra, ava-
liada em 25:000 rois. 

Letra d'Ariesa, de lavra 
dio, no logar d'Ario!,a, ava-
Dada em 18:000 reis. 
Campo da Boucinha de 

Baixo, lie lavradio, 110 lõgar I 
da !oncinha, avaliado em 
°200:000 reis. 
•.# a1z gafeira a ii'iamara 

3taaaóclgº;.➢ este couce-
ffio e sigo tami)em ua 
fre-uez➢a de chorenle. 
Leveza da Torre, de mui-

to e pinheiros, no togar da 
Torre, avaliada cora abatì-
meuto do foro de 100 reis 
que annualmente paga .i 
('rimara e laudemio da !10.' 
em `? 7:300 reta. 

Pelo presente sino cifia= 
dos qu tesquer credores dos 
executados para assisttt'em, 
querendo, á arrernataç,io e 
deduzirem •:. us (Ui •itGS. 

Barcellos, 1'J ide agosto 
ce f 899. 

Verifcluei 
0 juiz de direito, 

'Uor roso de i' alto.-'. 
sluyuly ,Mattos Lr.,7Jrs d rllmet 
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BASCOS 
'Mals >cima i'e7 Uo Q. iáva(lo 

1.' publicaçao A1u•uer, 50 1 lio, liora. 
'•o dia '?!}' do pcoxinlu Sie !' o'i`'íão nave; ar 2►)trc t,s 

taaez de setembro, por 10 açu(de3 da Poute e 8:rtile 
1;ot-as da manhã, a horta t}io. Quere os alug;ir luzi respón-
O tl'iblln,al d esta coni,:rca, • 5,"t! Iri'i35 avarl,ì ºi que 05 tl)L5- 

rtude da execução que (nos 1)or vi  soltrcren;. 
a Fnzendà Nacional pro- 
inove tio doutor Iro ir1g0 1)ar`Cclllt:iin . 
Augtisto Cerqueii-a Velloso   
e esposa, d'esta vida e ac- CúD,•S K NA .JÁ •• Á rUI1 DL' 
tu,ltmente resilientes na ei- 1 1 E ii1S 
dade de Lisboa, o predio 
seguinte: Qtaisal a de ,0 

I3 N.RCL:LL05 
Unia morada de, casas de 

dois andares, cote lojas C Abriu no I. ° de junho 
quintal, sitas no Largo ,;o Aguas hypo-salinas, bicarbona 

fadas, chloretudas-eodicas, crZicio-
sé Novaes. d esta vllla. que sas azoiadas, sul,; ïdricas (inalte-
etatt'tam erra praça por t'etS racois) 

1.000:000. Especi.alissirnas em molestias 
•,:o pelo presente citados cutaneas e nccunlaticas, com as 

t,tdos e quaesquer credores quaes se tem obtido curas quasi 
incertos cios executados a- mrracu!osas: pertence-lhes, de di-

p reito, um locar entre as primei. 
ra assistirem a arremata- ras sulfurosas do paiz e teern so• 
ção e ahi de,iuzirem os seus br e estas a •'antut;ctr de sereis 
direitos, querendo. azotadas. 

BarceI tos, 29 de 
de Í899. 

VeríFquei. 
Barroso de ?Mattos. 
O escrivão , 

Antonio PCreira L•steves. 

T YP DO eCOMNIERCIO 
D-E 

I'j10a:50 là••I9. 

Antonio \'tule lecciona 
piano, violino e violoncella. 
P xi-a trat£.tr e ttifor'tntiÇOea ; 
f,alla-se corre Manoel Pereirta, 
Leite de Carti'alho: 

0 BRAM-GO E NEC90 
a,€.•"i•T.• 3I•.1i.ì1 +, L II.t L'•Tnt,UA 

i'ar,r 1'0l trti;31 e 13r,+zil 

M a ?'1 p5a:na CI1U1 Ki(r:Grt'r•}3 

(;['atUrB•-1•.i:inii3tL'i',S (? aó:t• 
mento adr•taado 

Pt.rtr,g.,l: 1 anro •': 00. G ta)Cze3 
i:••t). 3 mexes GvO. Atulso 50. 

•1h ic,t po;rtugueaa: 1 ;ir,no ": 000. 
G tneces 1:f;00. Avni=o 60, 

Bi-n,,1 (moeda forte): 1 an[io 
6:000. G ti[t•zf's 3:000. t\ïUls(• 
WW t's. (moeda fraca). 

Assigua-,e e vende -.•e em to(7a3 
as lurarias do paiz e na redacção 
e adr,,ici,iraç n- lt. dc I)iariu ts 

45, 1.°—Listtoa. 

2•'o1Àdads Linercxr F 

Ct4IPo n L[ 1• 

Junto ao e tabcicc uz:ento bal- ("I'r: agosto [a[e[ros Veres) 
nearalugam-se casas iridep(;ritien-i Ur[• volcttrae de 160 pfry. u?tpres, 
tes para famílias. bcm como sa. so cin papel do lucho. 
las ou quartos isoladacnente,para' Preço X00 c'ets 
uma ou alais pessoas, havendo éedidos a -raccrfndo Gosta, Li-
quem se enc:arrcgue de lhes v;ciro-1:;dctor••- fraga. 
mandar cosinhar,o que quizerem. Go niesino a!!Ctor: 

Para quaesquer esciarec'meti- RA0uJitt, (f)oerc,4ta•? a c,ntrar t:J 
tos dirigi t ao proprietario—Citry. preto. 
sogoro Correia. _ I'N<3•ta@ d-ezP4 E-gá1 

L  •, 



OS ROMAINCES GELE BR S. 
t'a> Hecçaa© dali e:-upd ez .x L1RíSá4rv3 d de 

Livraria Moderna---liva Auwusta; J5— Lisboa 

VICTOR I-IUGO 

Constará de li• volunies in 8.°, de ! 60 pag . cadt4 um, Pu-

blicados quinzenalnrenitl, custando zpen;is 70 reis cada volume, 
ranco de po!te, nas protirlcias. 

Dirigir os peilidos de :,,gsi_naiura' em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rna clugosta, 9J, no horto a Gunidino de Gunipos, 
de D. Pego, 16, 2.° ca sodas as livrarias do paiz. 

PHO'fO C,`• AP-R1A 
DE 

rua 

Trabalhos todos Os dias desde as 0 horas ela manhã as 
da tarde. 

1CAB;)U o CR.110\ C031 os 

Retratos inalterav eis em tamanho natural a ;:000 reis! 
CAl i.' S B111-11.1à 1'tI S 

•tEaaa cg:e• i•lsea•••• -- • tari•eEéí)•r 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou . 
promenade,teem direito a ' 

Uma ampliaça7o em tanzarho natural por 2:c30C 

i 

C6MvW`1NI1LHA DE1 SEGU1&• 

•W •1(II ()̀.Q 

Sociedade anonyma de responsalibilidade lii-pitada 

r 6' ' 

C:\P11'Al. '+ 0w000•?_(SOO reis 

SEGUROS NA PROVINCIA1 DO MINI-IO 

&í,1nto (11m0 CIO lit;tttt$ euis srs. segurados 

Esta cotiipanl,ia elf'ecttta seguros iriavi;imos e, ter-
restres a preços rasoaveis. 'rem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em B1.1Da, campo de SanCAnna, 62 e Wi. 
Agente em [3acellos-- F,tlltar(,Io Rnitros. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parettt-Ditchatelet, Datour, Lacrou. R£zbi4teau,)', Taxil Fla uxe 
outros auciores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COSI Co GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por ï; asstgJtatttras 
terão 20 p. c. de conimissão, 

condicõe,q 11.1 
Esta obra compor-se-ha. d(' 30 fasciculos de 2 folhas com graniras, 

distribitidos semanaliwnte ao preço de 60 reis, pagos 7?o acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMA CHARDON-PORTO 

HARMACIA 
DA 

,%aataa e Reai c:'asak '1,9 er • cr,• 3e•ra•d aa 
DE 

i 

V 

c 

c 

á; 

rn 

A trova collecfão s,0pu1ar 

Fsss:sl;âa• •• àc'dtta•lycr:ss•• 

200 gq - az;ttº-as de Lix 

El!illlo li!Ctl ' bourg, o an!.lor da 
«'1';ut,n:=,ia dt: \ uímlo», n;lo I'le-
:ciz3 da er apresentado aos leitu-
t'r s. E- sctn , ontestaç-o u £i d08 
Ponz•)acistas Populares. Niu-n m 
come elle sabe cum[nu•er, ayi[ar, 
impressionar até ás la=rimas o pu-
bGco tìul que devora os :ees ro-
rnaUCi;S. 

Depuis do etito Wraordin<rio 
que ct,nt a «'ï„uline•ra 
do NlUruhlin, (SCíS mil cXcnlplarcs 
gtiusi eY ,, olare5!!!) ; r) o ICCSnIo 

escriptor ❑ os podia t,romz,tter uai 
suecesso egual. Não hesitamos pui; 
em adquirir por elevado preço a 
traducç5n do s, u ultimo romance 

A Irmitsinha dos pobres 
que, vaWus publ;c,u cn: edsçzo es• 
plendida, soai precedentes coroo 
baràteza e illustrad, com 

`_'00 G13A•'t11t:13 
tio mais alto valor artistico. 
« lrr:; r,ir,ha dos pobres» co-

me4ará a publicar-se na primeira 
semana du junho proxrmo. 
Todos os ass;gnantes toem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rrn trabalho de grande conce¡,ção 
artistica, allllsivos co crntenario de 
Inda— A partida de `' asco da Ca-
ria para a In-lia, e a chegada do 
Vasco da Garna depois de ter des-
coberto a Indía. 
I caderneta de ,3 foliris com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

P,erirand=3•sé Bastos=73, Iiva 
Garreti, 75=Lisboa. 

C.1a1t'0 DA FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPII'AL 

DIRECTOR—AVELI O•AY1RES DUAM? 
Pharmaceutico de 1.0 classe peia Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, 2lgalias,nleias elastiuN suspensorioa 
de madeiras, tliermome[ros, etc. 

Grande collecção de productos chiinicos, especialidades, pliarma-
ceuticaS e agiciv aSm ednaeS ❑aCion,,eï c eâtr,mì) elr2S. t7Mi 

VIVEI ASSIiI 

NOVA COLL OC.IO POP ULAR 

MER IE  0;:C 0 P4aG •• 

os D. o], t o, s 

(LES D 1= GOSSES) 

0 grande-roniance d'aventuras e 1ag7•iinas! exirahido ?zelo propior 
onclot• do Arama popular, do inesmo titulo, que co7da r em Pais 
Ti:000 ≥; e:gsre eaa•a•ça•eg.+r 

ZCJO magnificas gra?;uras de Rettry Jleyer 

c(3@Et yçí9 s tI?a ls•àguaéQura3 

O r(inatnce « Os dois garotos» ïo??starti de dois inaglt?ficos vitimes, 
de grande fortatat), illus!rados c-;,n 200 gracttt'as. das quacs iGo 
ecgttaes e,,t dimP?tsões ás do speeime7i «a pl-inicira pagilla do prospe-
cto e .,0 c, toda a altura (Ia 1.agit?a co??7a o sl>t ctntcn da lauda ante-
rior. Cada ca(ki,neta de 3 folhas rio S prSitias cada tina, 
rn-ande 1.or-mafo, cova 3 esplendidas grai,w,as e uma rapa illtlshada 
60 reis por sem2na. Cada tono brnchaclo, com tt?r?a bt'lla Capa, com 
preherdel;do 15 folhas ou 120 paginas cone 1,3 esplendidas gravuras 
X00 reis por ate_. -

1,rint/nS a todos os osSNJ17a1?les: — 1. a « , ourada tio _ : ItinuiStorf 

no Tf jo;—_• «:1 tratalhn d'Aliiibarroto». Q primeiro semi dis[ribti 
do com a itltitna caderneta do 1. z:ltt)ne: o segilido, no fm da pari ti-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BE[I+I'1tA•D--J0SE BASTOS, editor. 
73, liga Garretl, 7:•— Li,boa 

Assign,i-se ro Porto— G-urro de Pttb'icacões—Mvr•a de 
1215, 1213 e em todas as terras do mino, ilha:, p,ocincias 
nas e -Bi-azil, onde a l tnpre:a tem Cn: resp)ndetrte:. 

1►. Pedj e, 
ultrainari-

E1ll'1•E7..1 I+I1'"I'C:11:ilIIA LTSI.O^•f;lSi. 

C1011.11 21 £1,1 0 PAULO ÉPR.11 •i0Q1E1 

Eni -comrço de distribu*ç:}o 

AS NlULHEIPES, 0 JOGO E 0 VM,1H0 
Traducção dc Auryusto de Lacerda 

40 á-cis—Q'nda rely 

— Ni 

Trac7ucçúe de Augusio de Lacerda 

Rornunce G11uh ti'a dQD --10 E•e'ss 1>cv 3ieE3ial8:a 

rs ò• ••) Í^• 

Por E119e1110 Sile 

eos ne4 ar orce ca•ec•nQ•': 

Por Alberto Pimentel 

Illu•1rações de C •neeíção da SMa- Distr,huiçãu (juinzFrlal de 
!18 tia-. to preço de 1 •)0 r(: is. 

L•'ditì;res=Lilaniu n Cu1;h4Rua cru •:,rtc, f • 3=—l.isbca 

Izor nucrL tii IigÊ•la:• •l;C e••s tle Cïna•^; 

Illustralo com perto de 200 gravuras e chrolr•os—l)esenhos e Iguarel-
Ias orlgrnaes de Autuuiu Baeta. 

ECO 6'Ci:•i - •."iI C•aá srtf3aEa:a•—•O E'rlfi 

Editores= LiI)aniu e Cunha.= t;ca do Furte, l i•4—hi.bea. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbcnense Libanio e Cunlra, 11. de 
2 vol. brochados 1200' 1\orte, 145, Lisboa, sole prONÍSoria tia Empreza. 

Vende-se nas prrncipaes livra. No Porto—Centro de publicações, rua de St.a Calhirrna,220 e 231, 
rias e na Livraria Escolar Editora Em Coimlara—A,<,eneia de Negoclos Urâversatarios da A.- de Pw-
de Cruze, C. Liava. la e silva, rua do Infante I). 


